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Resumo

Este experimento objetivou caracterizar os grupos ecológicos da fauna do solo em áreas cul-
tivadas com as culturas da cana-de-açúcar, batata-doce e abacaxi na área experimental do 
IFTO - Campus Dianópolis. A Metodologia utilizada se baseia no método da armadilha Provid. 
Foram instaladas 3 armadilhas em cada uma das áreas de cultivo, cada uma foi formada por 
uma garrafa plástica tipo Pet com capacidade de 2 litros contendo três aberturas na forma de 
janelas com dimensões de 6 x 3 cm na altura de 20 cm de sua base. As armadilhas foram retira-
das da área experimental após 7 dias. Através da catação manual, procedeu-se a identificação 
em nível de grandes grupos taxômicos e ecológicos e a contagem dos organismos. O grupo 
ecológico encontrado em maior quantidade nos solos cultivados com abacaxi e batata-doce foi 
o grupo outros. No solo cultivado com cana-de-açúcar foi o grupo dos Insetos sociais.

Palavras-chave: Ananas comosus L., Dianópolis, Ipomoea batatas, Saccharum spp.

Abstract

This experiment aimed to characterize the ecological groups of soil fauna in areas cultivated 
with sugarcane, sweet potato and pineapple crops in the experimental area of   the IFTO - Dia-
nópolis Campus. The methodology used is based on the Provid trap method. Three traps were 
installed in each of the growing areas, each one formed by a plastic bottle type Pet with capa-
city of 2 liters containing three openings in the form of windows with dimensions of 6 x 3 cm 
at the height of 20 cm of its base. The traps were removed from the experimental area after 7 
days. Through manual harvesting, the identification of large taxonomic and ecological groups 
and the counting of organisms were carried out. The ecological group found in greater quantity 
in soils cultivated with pineapple and sweet potato was the other group. In the soil cultivated 
with sugar cane was the group of social insects.

Keywords: Ananas comosus L., Dianópolis, Ipomoea batatas, Saccharum spp.
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Introdução

Os organismos pertencentes a fauna do solo compreendem um grande número de 

espécies que desempenham um papel importante em vários ecossistemas inclusive 

agroecossistemas e fornecem serviços valiosos para o mesmo, sustentando a quali-

dade do solo (Manhães et al., 2013).

Estes organismos exercem inúmeras funções essenciais para o biofuncionamento dos 

solos e por esta razão, torna-se importante caracterizá-los. Eles estão intimamente 

ligados aos processos de decomposição e ciclagem de nutrientes, que são de capital 

importância para a manutenção da produtividade do ecossistema (Manhães & France-

lino, 2012).

Podemos classificar a fauna do solo de várias formas, geralmente o critério mais co-

mum de classificação é pelo tamanho corporal, porém a fauna edáfica também pode 

ser classificada por sua funcionalidade em diferentes grupos ecológicos, com diferen-

tes funções no agroecossistema.

 A fauna do solo incluem uma variedade enorme de formas biológicas distintas, de dife-

rentes ordens. Algumas são bastante conspícuas e desempenham papéis ecológicos 

com grande interface com a cultura humana e atividades econômicas. Contudo, estas 

funções ecológicas são influenciadas pelo uso da paisagem, e o cientista de solos 

deve estar atento a esses pequenos “engenheiros” (Melo et al., 2009).

Os organismos edáficos possuem a capacidade de dar respostas rápidas a mudanças 

na qualidade do solo, característica que não é observada nos indicadores físico-quí-

micos. Em alguns casos, alterações na abundância, diversidade e na atividade de 

organismos edáficos, incluindo microrganismos, podem indicar mudanças nas proprie-

dades físicas e químicas, refletindo um claro sinal na melhoria ou degradação da qua-

lidade do solo (Vasconcellos et al., 2013).

O objetivo deste experimento foi caracterizar a macrofauna do solo e seus grupos eco-

lógicos na área experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Tocantins – IFTO, Campus Dianópólis cultivada com as culturas da cana-de-açúcar, 

batata-doce e abacaxi no município de Dianópolis – TO.
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Material e Métodos

O experimento foi realizado em junho de 2015 no município de Dianópolis – TO, na 

área experimental cultivada com cana-de-açúcar, batata-doce e abacaxi do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins – IFTO, Campus Dianópó-

lis, localizado na Rodovia Estadual TO 040 km 8. Sob coordenadas geográficas de 

11°37′41″S de latitude Sul e 46°49′17″W de longitude, estando a uma altitude de 703 m.

Para coletar a macrofauna que atua na interface solo-serapilheira foi utilizado o Méto-

do da armadilha Provid, Metodologia adaptada de (Antoniolli et al., 2006). Este Método 

consiste em utilizar armadilhas confeccionadas com garrafas de plástico tipo Pet com 

capacidade de dois litros para que os animais, ao se locomoverem, caiam nestes reci-

pientes contendo em seu interior uma solução contendo 500 mL de álcool 70% e 1 mL 

de formol. Cada armadilha foi formada por uma garrafa plástica tipo Pet com capacida-

de de dois litros contendo três aberturas na forma de janelas com dimensões de 6 x 3 

cm na altura de 20 cm de sua base.

Foram instaladas 3 armadilhas em cada área de cultivo onde foram inseridas em bura-

cos escavados com 20 centímetros de profundidade, para que as janelas ficassem de 

forma uniformizada com a parte superficial do solo.

As armadilhas foram retiradas da área experimental após decorridos 7 dias. Através da 

catação manual com auxílio de pinças, procedeu-se a identificação em nível de grandes 

grupos taxômicos e contagem dos organismos da macrofauna do solo, animais com 

diâmetro corporal entre 2 mm e 20 mm, possíveis de serem identificados a olho nú.

O número total de indivíduos e de grupos taxonômicos presentes nos cultivos estuda-

dos foi avaliado pela densidade dos grupos, que nada mais é que a contagem do nú-

mero total de indivíduos de todos os grupos taxonômicos encontrados na área avaliada.

Neste trabalho, os grupos taxonômicos encontrados foram divididos em grupos ecoló-

gicos: fitófagos, insetos sociais, predadores, e outros (aqueles que não são classifica-

dos em um grupo funcional específico, podendo pertencer a mais de um grupo e isso 

pode ser dependente da sua fase de vida). Conforme a Tabela 1.
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Tabela 1 - Divisão dos grupos taxonômicos da fauna do 

solo de acordo com suas funções ecológicas.

Grupos ecológicos Grupos taxonômicos

Fitófagos Orthoptera e Diptera (adulto)

Predadores Araneae

Insetos sociais Formicidae e Isoptera

Outros Coleoptera (adulto) e Lepidoptera (adulto)

Os dados de densidade dos organismos dos diferentes grupos ecológicos foram sub-

metidos à análise de variância (ANOVA), e as médias foram comparadas pelo teste de 

Duncan, a 5% de probabilidade, objetivando comparar os diferentes grupos ecológicos 

encontrados em cada cultivo e também o mesmo grupo ecológico comparado entre os 

três cultivos. Assim como comparar a densidade total entre os cultivos.

Resultados e Discussão

A densidade dos grupos ecológicos dos diferentes cultivos encontra-se na Tabela 2.

Tabela 2 - Densidade dos grupos ecológicos da macrofauna 

do solo em diferentes cultivos agrícolas.

Grupos ecológicos Densidade de fauna nos cultivos

Abacaxi Cana-de-açúcar Batata doce

Fitófagos

Orthoptera 11 12 10

Diptera 10 17 21

Total 21aA 29aA 31aA

Predadores

Araneae 2 1 1

Total 2bA 1bA 1bA

Insetos sociais

Formicidae 20 32 39

Isoptera 0 2 0

Total 20aA 34aA 39aA

Outros

Lepidoptera 0 0 1

Coleoptera 24 18 17

Total 24aA 18aA 18aA

Total de organismos 67A 82A 89A
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As letras minúsculas iguais indicam que comparações entre os grupos ecológicos den-

tro do mesmo cultivo, não diferiram entre si pelo teste de Duncan a 5 %. As mesmas 

letras maiúsculas indicam que não houve diferença de um mesmo grupo ecológico 

entre os diferentes cultivos, assim como na densidade total de organismos entre os 

cultivos, pelo teste de Duncan a 5 %.

No presente estudo foram encontrados um total de 238 organismos edáficos. Anali-

sando a Tabela 2 observa que houve diferença estatística entre os grupos ecológicos 

nos três diferentes cultivos analisados. Sendo os grupos de fitófagos, insetos sociais 

e outros estatisticamente iguais nos três cultivos e o grupo de predadores encontrado 

em menor quantidade também nos três cultivos.

O grupo taxonômico predominante na área cultivada com abacaxi foi o grupo da ordem 

Coleoptera pertencente ao grupo ecológico outros (Tabela 2). Os autores Almeida & 

Correia (2010) estudando o efeito da adição de restos culturais da cultura do abacaxi 

sobre a fauna do solo também encontraram a ordem Coleoptera encontrada em maior 

quantidade, porém em sua fase larval. Nas áreas cultivadas com cana-de-açúcar e 

batata-doce observa-se em ambos a predominância do grupo taxonômico ordem Hy-

menoptera família Formicidae, pertencentes ao grupo ecológico Insetos sociais (Tabe-

la 2). Os autores Pasqualin et al. (2012) também avaliaram a fauna edáfica em solos 

cultivados com cana-de-açúcar, encontrando o grupo Hymenoptera também em maior 

quantidade, corroborando com o presente trabalho.
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Figura 1: Grupos ecológicos da macrofauna do solo nos diferentes cultivos agrícolas: 

(a) Cultivo de abacaxi, (b) Cultivo de cana-de-açúcar e (c) Cultivo de Batata doce.

FT = Fitófagos; PR = predadores; IS = Insetos sociais; OU =outros

Na Figura 1(a), observa-se que o grupo ecológico predominante no cultivo de abacaxi 

foi o grupo outros, seguido dos grupos fitófagos, insetos sociais e predadores. Na Fi-

gura 1(b), observa-se que o grupo ecológico predominante no cultivo de cana-de-açú-



Tema Gerador 9

Manejo de Agroecossistemas 
e Agricultura Orgânica

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – Anais do VI CLAA, X CBA e V SEMDF – Vol. 13, N° 1, Jul. 2018.

car foi o grupo insetos sociais, seguido dos grupos fitófagos, outros e predadores. Na 

Figura 1(c), observa-se que o grupo ecológico predominante no cultivo de batata-doce 

foi o grupo outros, seguido dos grupos fitófagos, insetos sociais e predadores.

De modo geral os trabalhos de pesquisas relacionados com macrofauna edáfica em 

sistemas agrícolas diversos, apresentam como resultado a predominância dos grupos 

taxonômicos Hymenoptera (maioria formigas) e/ou coleoptera. Desta forma predomi-

nam nos diversos sistemas agrícolas os grupos ecológicos insetos sociais e outros, 

corroborando com os dados do presente trabalho.

Conclusão

O grupo ecológico encontrado em maior quantidade nos solos cultivados com abacaxi 

e batata-doce foi o grupo outros, com predomínio da ordem Coleoptera. Já no solo cul-

tivado com cana-de-açúcar foi o grupo dos Insetos sociais com predomínio da ordem 

Hymenoptera Família Formicidae.
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